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SELEÇÃO PÚBLICA 01/2026 

EDITAL FLORESTAS PRODUTIVAS COM BARRAGINHAS 

 

ANEXO 04  

 LISTA DE DOCUMENTOS E CRITÉRIOS PARA SEGUNDA FASE 

JULGAMENTO TÉCNICO 
 

ETAPA 1 - EXPERIÊNCIA DA ENTIDADE 

Serão utilizados como critérios de avaliação e pontuação para a 
experiência técnica da entidade os itens discriminados neste anexo. 

Eles estão subdivididos nos quadros de análise 1 a 3 e sua pontuação 
máxima é 95 pontos conforme apresentado abaixo. 
 

Experiência da entidade  Pontuação 95 

Quadro 1 – Declarações de capacidade de execução 15 

Quadro 2 –Tempo de Atuação e experiência  40 

Quadro 3 - Número de convênios, contratos, parcerias e outros 40 

 
Seguem nos próximos quadros os detalhamentos dos temas, critérios, 

variáveis e pontuações dos Quadros de análise: 
 

Quadro 1 - Declarações de Capacidade de Execução 
Declarações  

Critério Ponto 
(A) 

Peso 
   (B) 

Pontuação 
(A x B) 

Pontuação 
Máxima parcial Comprovação 

1. Número de 
Declarações de 
capacidade de execução  
(0 a 5 declarações) 

     1  15 

Declarações 
assinadas de 
Acordo com o 
Anexo 1 deste 

Edital. 

Declarações de experiência na Bacia do Rio Doce Declarações de experiência fora da 
Bacia do Rio Doce  

3 pontos por declaração 1 ponto por declaração  
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Quadro 2 - Tempo de Atuação  

Tempo de serviços  

Critério Ponto 
(A) 

Peso 
(B) 

Pontuação 
(A x B) 

Pontuação 
Máxima 
parcial 

Comprovação  

2. Tempo de atuação 
em projetos   1  40 Documentos de 

Atuação.1  

Variáveis  
2.1. Com experiência 
em Ater 
(1 a 10 anos) 

 1  10 Documento de 
atuação  

2.2. Com experiência 
em implantação de 
Florestas Produtivas 
(1 a 10 anos 

 1  10 Documento de 
atuação  

2.3. Com experiência 
em implantação de 
Barraginhas  
(1 a 10 anos) 

 1  10 Documento de 
atuação  

2.4. Com experiência 
em mobilização/ 
comunicação social 

  (1 a 10 anos) 
 1  10 Documento de 

atuação  

Tempo de atuação na Bacia do Rio Doce Tempo de atuação fora da Bacia 
do Rio Doce  

1 ponto por ano (limitado a 10 anos) 

            1 a 2 anos – 1 ponto 
3 a 4 anos – 2 pontos 
5 a 6 anos – 3 pontos 
7 a 8 anos – 4 pontos 
9 a 10 anos – 5 pontos 

 

 
 

  

 
1 Serão considerados documentos de atuação, contratos de Ater, termos de parceria, termos de 
fomento, termos de colaboração, acordos de cooperação, convênios, instrumentos congêneres, 
atestados de capacidade técnica ou de execução emitidos por órgãos públicos ou entidades 
contratantes, certidões de execução, publicações oficiais, extratos publicados em diários oficiais 
ou outros documentos idôneos que demonstrem de forma inequívoca a execução das atividades 
e a experiência informada pela proponente. 
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Quadro 3 - Número de acordos de parcerias, contratos, convênios e 
outros 

Número de documentos de atuação 

Critério 
Soma 

pontos 
(A)  

Peso 
(B) 

Pontuação 
(A x B) 

Pontuação 
máxima 

Total 
Comprovação 

3. Número de 
documentos de atuação 
executados  

1  40 
Documento 
de Atuação 

Variáveis 
3.1 Com experiência em 
Ater 
(1 a 10 documentos) 
 

 1  10 Documento de 
Atuação 

3.2 Com experiência em 
implantação de Florestas 
Produtivas 

 (1 a 10 documentos) 
 

 1  10 Documento de 
Atuação 

3.3 Com experiência em 
implantação de 
Barraginhas 

 (1 a 10 contratos) 
 

 1  10 Documento de 
Atuação 

3.4 Com experiência 
em mobilização/ 
comunicação social 

 
 1  10 Documento de 

Atuação 

3.5 Outras experiências 
de uso de técnicas e/ou 
práticas sustentáveis, 
atuação em projetos 
complexos e/ ou em rede 
(1 a 10 contratos)  
 

 1  10 Documento de 
Atuação 

Documentos de atuação executadas na Bacia 
do Rio Doce 

Documentos de atuação 
executadas fora da Bacia do Rio 

Doce 

1 ponto por projeto (limitado a 10 contratos) 

1 a 2 projetos – 1 ponto 
3 a 4 projetos – 2 pontos 
5 a 6 projetos – 3 pontos 
7 a 8 projetos – 4 pontos 

9 a 10 projetos – 5 pontos 
 

 
Serão considerados válidos para análise, apenas as experiências 

institucionais com validade jurídica (acordos de cooperação, contratos de 
prestação de serviços, contratos de Ater, termos de parceria, termos de fomento, 
termos de colaboração, convênios, instrumentos congêneres, atestados de 
capacidade técnica ou de execução emitidos por órgãos públicos ou entidades 
contratantes, certidões de execução, publicações oficiais, extratos publicados 
em diários oficiais ou outros documentos idôneos que demonstrem de forma 
inequívoca a execução das atividades e a experiência informada pela 
proponente.) com duração de um ano ou mais. As comprovações com duração 
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superior a um ano podem ser agrupadas no tempo de experiência, desde que 
não haja sobreposição de datas. Sempre será aceito o número inteiro de anos. 
 

 
 
Para efeito de pontuação o mesmo comprovante pode pontuar para 

diferentes temáticas (Temas específicos ex: Regularização Fundiária, 
Regularização Ambiental, Ater para o uso de práticas e/ou técnicas 
sustentáveis). As comprovações apresentadas para efeito de pontuação em 
temas específicos não serão aceitas para outras experiências. 

 
Quando o mesmo comprovante apresentar experiências na Bacia do Rio 

Doce e fora dela, este pode ser analisado e pontuado em ambos, sem prejuízo 
para entidade concorrente e para a qualidade da Proposta Completa. 

 
Quando o comprovante não demonstrar os detalhes sobre o escopo da 

experiência, é possível complementá-lo com outros documentos, como o, termo 
de referência, proposta técnica, plano de trabalho ou similares, esses 
documentos devem estar ligados formalmente ao comprovante e estarem 
assinados pela representante da entidade concorrente. 

 
O modelo deve ser disponibilizado na seleção pública, para potencializar a 

visualização e minimizar equívocos quanto ao formato e conteúdo. 
 
ETAPA 2 – PROPOSTA COMPLETA2 

Serão utilizados como critérios de avaliação da Proposta Completa 
os itens discriminados neste anexo. Eles estão organizados em Pilares de 
Desempenho que estão subdivididos em quadros da seguinte maneira: 

 
A pontuação máxima da Proposta Completa é 195 pontos e é 

composta pelo somatório dos Pilares de Desempenho 1 ao 3 conforme 
apresentado no quadro abaixo. 

 
2 PROPOSTA COMPLETA está sendo entendida, nesta Seleção Pública 01/2026, como 
um único documento que apresenta a proposta técnica (metodologia e execução das 
atividades) e o plano de trabalho de forma integrada. Ver informações no ANEXO 01 – 
Orientações Gerais.  
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PONTUAÇÃO MÁXIMA DA PROPOSTA COMPLETA 195  
Pilar 1 – Aderência da execução das atividades/ metas em relação às 
informações técnicas integradas na Proposta Completa. Metodologia de 
Execução das Atividades  

125  

Pilar 2 – Nível de execução das atividades/metas da PROPOSTA 
COMPLETA: Cronogramas  40 

Pilar 3 - Execução financeira dos recursos: cronogramas  30  
 

Seguem nos próximos quadros os temas, critérios, variáveis e 
pontuações dos pilares citados acima. 

 
 

Pilar 1: Aderência da execução das atividades/ metas com a parte técnica 
dentro da Proposta Completa. Será observado na sessão sobre 
Metodologia de Execução das Atividades (descrição das atividades) 
 

CRITÉRIO VARIÁVEL 

1. Mobilização, realização de 
diagnóstico e Seleção das UFPAs. 

1.1. Descreve de forma clara como serão realizadas 
as atividades de mobilização, adesão das famílias ao 
projeto (0–5 pts) 

1.2. Descreve como serão realizados o diagnóstico e 
o cadastro das famílias beneficiadas. (0–10 pts) 

1.3. Descreve como serão realizados o diagnóstico e 
o cadastro das famílias quanto construção de 
Barraginha. (0–10 pts) 

1.4. Descreve como serão realizados o diagnóstico e 
o cadastro das famílias quanto a implantação de 
SAF´s. (0–10 pts) 

1.5. Descreve como serão realizados o diagnóstico e 
o cadastro das famílias quanto a implantação de 
URT´s . (0–10 pts) 
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2. Construção de Barraginhas. 
2.1. Cita e descreve plenamente como será realizada 
a etapa de construção das Barraginhas nas UFPA´s. 
(0-10 pts) 

3. Implantação de SAF´s 
3.1. Cita e descreve plenamente como será realizada 
a etapa de Implantação de SAF´s nas UFPA´s. (0-10 
pts) 

4. Atuação em Ater 

4.1 Cita e descreve plenamente como as atividades 
individuais da etapa serão executadas, agregando 
conteúdo ao edital. (0–10 pts) 

4.2 As atividades individuais estão em harmonia com 
a justificativa e objetivos da Proposta Completa. (0 – 
5 pts) 

4.3 Cita e descreve plenamente como as atividades 
coletivas da etapa serão executadas, agregando 
conteúdo ao edital. (0 –5 pontos) 

5. Monitoramento e avaliação dos 
indicadores 

5.1. Descreve como serão monitorados e avaliados 
os indicadores das atividades. (0–10 pts) 



 

 
 
 

7 
 

6. Coerência geral entre as atividades 6.1. As etapas e atividades estão encadeadas de 
forma lógica. (0–10 pts) 

 
 

Pilar 2: Nível de Execução das Atividades/Metas da Proposta Completa: 
Cronogramas 

CRITÉRIO VARIÁVEL 

1. Clareza do cronograma de execução 1.1. O cronograma apresenta as etapas e prazos de 
forma clara e organizada. (0–10 pts) 

2. Encadeamento lógico das atividades 
2.1. As etapas estão distribuídas de forma coerente, 
sem sobreposições excessivas de atividades no 
mesmo período. (0–10 pts) 

3. Viabilidade operacional 3.1. O cronograma é compatível com o tempo total 
do contrato e com a capacidade da equipe. (0–5 pts) 

4. Coerência com entregas e relatórios 4.1. O cronograma físico está alinhado aos prazos 
de entrega de relatórios e monitoramentos. (0–5 pts) 
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Pilar 3- Execução financeira dos recursos 

CRITÉRIO VARIÁVEL 

1. Respeito ao valor financeiro máximo 
do lote. 

1.1 A Proposta Completa respeitou o valor máximo 
do lote. (0 ou 10 pts). 

2. Respeito ao valor financeiro máximo 
das metas de Ater, Florestas 
Produtivas, Barraginhas, UTRs, 
Comunicação e Monitoramento. 

2.1 A Proposta Completa respeitou o valor financeiro 
máximo das seis metas mencionadas.  

3. Coerência entre o quantitativo de 
atividades, o Cronograma Físico e o 
Cronograma Financeiro. 

3.1 Grau de coerência entre o quantitativo de 
atividades, o Cronograma Físico e o Cronograma 
Financeiro (0-10 pts). 

 
Critérios de desempate: 
 

1. Maior pontuação, na segunda etapa, no quesito Qualidade da parte técnica 
da Proposta Completa; 

 
2. Maior Experiência na região da Bacia do Rio Doce, especialmente após o 

rompimento da barragem de Fundão. 
 
 


